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RESUMO
A educação infantil é um espaço fundamen-
tal para a construção da identidade e do res-
peito à diversidade cultural. Nesse contexto, 
a valorização das culturas indígenas e afro-
-brasileiras desempenha um papel essencial 
na formação de crianças mais conscientes e 
respeitosas. Este artigo tem como objetivo 
analisar a importância da educação infantil 
na promoção da diversidade cultural, desta-
cando estratégias pedagógicas que fomen-
tem a valorização das culturas indígenas e 
afro-brasileiras no ambiente escolar. Para 
isso, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, ba-
seada em estudos e documentos que abor-
dam a inclusão dessas temáticas na educa-
ção. Os resultados apontam que a integração 
dessas culturas na educação infantil contri-
bui para o desenvolvimento social e emocio-
nal das crianças, promovendo a construção 
de uma identidade positiva e fortalecendo o 
respeito às diferenças. No entanto, desafios 
como a falta de formação docente e a escas-
sez de materiais didáticos apropriados ain-
da dificultam a efetivação dessa abordagem. 
Conclui-se que é fundamental investir na ca-
pacitação de educadores e na produção de 
materiais pedagógicos que representem es-
sas culturas de forma autêntica e significati-
va, garantindo uma educação mais inclusiva 
e plural.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil. Diver-
sidade Cultural. Culturas Indígenas e Afro-
-Brasileiras.

INTRODUÇÃO
A educação infantil é um dos pilares funda-
mentais no desenvolvimento das crianças, 
sendo responsável por contribuir com a for-
mação de valores, identidades e competên-
cias sociais. Nesse contexto, a valorização 
das culturas indígenas e afro-brasileiras é 
um aspecto essencial para promover uma 
educação inclusiva e plural, que respeite a 
diversidade cultural presente na sociedade 
brasileira.
A relevância desse estudo reside na neces-
sidade de romper com as práticas pedagó-

gicas que historicamente marginalizaram 
essas culturas e promover um ambiente 
educacional que reconheça a pluralidade 
das origens étnicas dos alunos. A escola, es-
pecialmente na educação infantil, deve ser 
um espaço de construção de respeito e valo-
rização das diferentes culturas, pois é nesse 
período que as crianças começam a formar 
suas concepções sobre o mundo e suas pró-
prias identidades. Nesse sentido, a inclusão 
dos saberes, tradições e expressões cultu-
rais indígenas e afro-brasileiras não apenas 
contribui para o reconhecimento dessas cul-
turas, mas também ajuda a combater pre-
conceitos e estereótipos que ainda persis-
tem na sociedade.
O objetivo deste artigo é analisar como a 
educação infantil pode ser um espaço de in-
tegração cultural, apresentando estratégias 
pedagógicas que fomentem o respeito e a va-
lorização das culturas indígenas e afro-bra-
sileiras. Pretende-se, também, compreender 
o impacto dessa valorização no desenvolvi-
mento social e emocional das crianças, con-
siderando a importância da educação para 
a formação de uma sociedade mais justa e 
inclusiva. Além disso, o estudo busca iden-
tificar as possíveis dificuldades enfrentadas 
pelos educadores ao integrar essas culturas 
e sugerir abordagens para superar esses de-
safios.
A pesquisa será uma pesquisa bibliográfica 
sobre o tema, com foco em autores que dis-
cutem a importância da diversidade cultural 
na educação infantil e o reconhecimento das 
culturas indígenas e afro-brasileiras no con-
texto educacional.

A LEI DO ENSINO SOBRE A CULTURA INDÍGE-
NA E AFRO-BRASILEIRA NAS ESCOLAS: AVAN-
ÇOS E DESAFIOS
As Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08 trouxe-
ram um avanço para a educação no Brasil. 
Desde então, ficou obrigatório o ensino da 
história e da cultura afro-brasileira e indíge-
na nas escolas. A primeira lei, de 2003, focava 
na cultura afro-brasileira, mas, em 2008, veio 
a ampliação para incluir também a história 
indígena. A ideia por trás dessas mudanças 
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é simples, mas poderosa: garantir que esses 
povos tenham seu lugar reconhecido na sala 
de aula, ajudando a construir uma educação 
mais diversa, inclusiva e representativa da 
verdadeira identidade do Brasil.
De acordo com Silva e Almeida (2020) isso se 
torna importante pois ao longo da história, 
tanto indígenas quanto afro-brasileiros fo-
ram deixados de lado, muitas vezes reduzi-
dos a notas de rodapé nos livros didáticos. 
Suas histórias, suas lutas, suas contribui-
ções para a sociedade raramente eram con-
tadas com o destaque que merecem. Essas 
leis vieram justamente para mudar esse ce-
nário, dando espaço para que as tradições, 
os saberes, as manifestações artísticas e re-
ligiosas desses povos fossem ensinados des-
de cedo. Quando um aluno aprende sobre 
a riqueza cultural desses grupos, ele não só 
entende melhor o país onde vive, mas tam-
bém desenvolve respeito e empatia pelas di-
ferentes culturas que fazem parte da nossa 
identidade.
Implementar essas leis nas escolas não é tão 
simples quanto parece. Um dos maiores de-
safios é a formação dos professores. Muitos 
não tiveram acesso a um aprendizado apro-
fundado sobre as culturas afro-brasileira e 
indígena e, por isso, acabam ensinando o 
tema de forma superficial ou até estereoti-
pada. Além disso, faltam materiais didáticos 
de qualidade que abordem essas questões 
de maneira correta e respeitosa pois não 
adianta querer ensinar algo importante sem 
as ferramentas corretas.
Segundo Filho (2016) outro obstáculo gran-
de é a resistência de alguns setores da so-
ciedade. Tem gente que ainda vê esse tipo 
de ensino como algo secundário, desneces-
sário ou até mesmo ideológico. Esse pen-
samento vem do preconceito e da falta de 
conhecimento sobre o quanto essas cultu-
ras moldaram o Brasil. Para combater essa 
visão, é essencial investir em campanhas 
de conscientização e formação continuada 
para professores e gestores. Quando todo 
mundo entende o valor desse aprendizado, 
fica mais fácil garantir que ele aconteça de 
verdade.
E tem mais um ponto: o Brasil é imenso, e 
a realidade das escolas é muito diversa. Em 
algumas regiões, ensinar a cultura indígena 

pode ser um desafio, porque a experiência 
dos alunos pode não ter nenhuma relação 
com aquilo que está sendo passado em sala 
de aula. Para que o ensino faça sentido, é 
fundamental adaptar os conteúdos à reali-
dade local e trazer representantes dessas 
comunidades para participarem do proces-
so educativo. Afinal, nada melhor do que 
aprender diretamente com quem vive essa 
cultura no dia a dia.
Mesmo com todos esses desafios, as Leis 
nº 10.639/03 e nº 11.645/08 são passos gi-
gantes para tornar a educação mais justa, 
plural e representativa. Mas para que essas 
leis saiam do papel e tenham impacto real, 
precisamos de investimento em formação 
de professores, produção de materiais didá-
ticos de qualidade e envolvimento ativo das 
comunidades afro-brasileira e indígena na 
construção desse ensino. Quando a escola 
se torna um espaço onde todas as culturas 
são valorizadas, o aprendizado vai muito 
além dos livros: ele se transforma em um ca-
minho para um Brasil mais igualitário, onde 
cada história tem seu lugar e cada identida-
de é respeitada.

A EDUCAÇÃO INFANTIL COMO ESPAÇO DE 
INTEGRAÇÃO CULTURAL
A educação infantil, por ser uma etapa fun-
damental na formação das crianças, tem 
um papel essencial na construção da iden-
tidade cultural. Nesse período inicial do de-
senvolvimento, as crianças começam a as-
similar valores, comportamentos e formas 
de perceber o mundo ao seu redor. Quan-
do a diversidade cultural é incorporada ao 
ambiente escolar, especialmente no que diz 
respeito às culturas indígenas e afro-brasi-
leiras, cria-se um contexto educacional mais 
inclusivo e representativo das múltiplas et-
nias que compõem a sociedade brasileira. 
Essa integração é essencial para que, des-
de a infância, as crianças desenvolvam uma 
consciência crítica sobre a diversidade cultu-
ral do Brasil.
Para Khater e Souza (2018) uma maneira 
eficaz de promover essa integração cultural 
é por meio de estratégias pedagógicas que 
respeitem e valorizem as diferentes cultu-
ras. As metodologias ativas, como rodas de 
conversa, oficinas culturais e a contação de 
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histórias, são ferramentas essenciais para 
aproximar os alunos das tradições indígenas 
e afro-brasileiras. A contação de histórias, 
por exemplo, permite não apenas a trans-
missão de conhecimentos e saberes des-
sas comunidades, mas também desperta a 
curiosidade e o respeito pela forma como 
enxergam o mundo. Essas atividades devem 
ser planejadas de maneira a incluir elemen-
tos como mitos, músicas, danças e rituais tí-
picos, garantindo um aprendizado mais sig-
nificativo.
O uso de livros e materiais didáticos que re-
presentem a diversidade cultural ajuda a for-
talecer a inclusão e a representatividade nas 
salas de aula. Ao selecionar materiais que re-
tratem positivamente as culturas indígenas 
e afro-brasileiras, o educador possibilita às 
crianças um contato direto com a pluralida-
de étnica do país. Além disso, a presença de 
personagens e ilustrações que reflitam essa 
diversidade fortalece a autoestima infantil e 
estimula o respeito às diferenças.
De acordo com Rocha (2015) é importante 
a participação ativa de lideranças indígenas 
e afro-brasileiras nas atividades escolares. 
Palestras, oficinas e apresentações culturais 
enriquecem o ambiente de aprendizagem, 
criando espaços de troca nos quais as crian-
ças aprendem diretamente com represen-
tantes dessas culturas. Essa interação ajuda 
a estabelecer uma conexão mais profun-
da com as tradições e saberes, tornando o 
aprendizado mais autêntico e envolvente.
A diversidade cultural deve estar integrada 
ao currículo da educação infantil de maneira 
transversal. Isso significa que as referências 
às culturas indígenas e afro-brasileiras pre-
cisam estar presentes em diferentes áreas 
do conhecimento, como literatura, história, 
arte e ciências, e não apenas em datas co-
memorativas, como o Dia da Consciência 
Negra ou o Dia do Índio. A valorização des-
sas culturas deve fazer parte do dia a dia es-
colar, garantindo uma abordagem contínua 
e significativa.
Khater e Souza (2018) explicam que o desen-
volvimento de projetos interdisciplinares é 
uma estratégia eficaz para inserir a cultura 
indígena e afrobrasileira nas práticas peda-
gógicas. Projetos que envolvem artes, mú-
sica, culinária e história permitem que as 

crianças explorem essas culturas de manei-
ra lúdica e prática. Atividades como a criação 
de instrumentos musicais típicos, a prepara-
ção de pratos tradicionais ou a realização de 
danças culturais possibilitam uma vivência 
sensorial e interativa, tornando o aprendiza-
do mais dinâmico.
A formação continuada dos educadores é 
essencial para garantir a efetividade dessa 
abordagem. Os professores precisam estar 
preparados para lidar com a diversidade 
cultural de forma sensível e respeitosa, co-
nhecendo as especificidades das culturas in-
dígenas e afro-brasileiras, bem como os de-
safios enfrentados por essas comunidades. 
A capacitação docente deve incluir cursos e 
atividades que os auxiliem a integrar essas 
temáticas de maneira informada e livre de 
estereótipos, promovendo uma pedagogia 
antirracista.
A valorização das culturas indígenas e afro-
-brasileiras na educação infantil contribui 
significativamente para a construção de 
uma sociedade mais justa e equitativa. Ao 
estimular o respeito e o reconhecimento da 
diversidade cultural, a escola desempenha 
um papel crucial na formação de cidadãos 
conscientes da importância da pluralidade 
étnica. Esse processo fortalece a identidade 
das crianças e contribui para o combate ao 
racismo e à discriminação, preparando-as 
para uma convivência social mais harmonio-
sa e respeitosa.

O IMPACTO DA VALORIZAÇÃO DAS CULTU-
RAS INDÍGENAS E AFROBRASILEIRAS NO DE-
SENVOLVIMENTO SOCIAL E EMOCIONAL DAS 
CRIANÇAS
A valorização das culturas indígenas e afro-
-brasileiras na educação infantil tem um 
papel essencial no desenvolvimento social 
e emocional das crianças. Esse impacto se 
reflete em diferentes aspectos, como o for-
talecimento da autoestima, a construção de 
relações mais respeitosas e empáticas e a 
ampliação da compreensão sobre a diver-
sidade cultural. Ao integrar essas culturas 
no cotidiano escolar, a educação infantil se 
torna um espaço onde as crianças podem 
reconhecer e valorizar a pluralidade étnica, 
desenvolvendo um senso de pertencimento 
e uma visão mais inclusiva da sociedade.
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Segundo Barros e Branco (2021), a repre-
sentação positiva das culturas indígenas e 
afro-brasileiras no ambiente escolar é deter-
minante para fortalecer a identidade e a au-
toestima das crianças pertencentes a esses 
grupos. Quando elas veem suas histórias, 
tradições e valores reconhecidos na escola, 
sentem-se mais seguras e valorizadas, redu-
zindo a sensação de exclusão e inferiorida-
de. A construção de uma identidade étnica 
sólida desde a infância contribui para o de-
senvolvimento da confiança e do senso de 
pertencimento, o que impacta diretamente 
no bem-estar emocional dessas crianças.
Além do fortalecimento da identidade indi-
vidual, a presença de diversas expressões 
culturais no ambiente escolar promove o 
desenvolvimento de uma mentalidade mais 
inclusiva. O contato com elementos das cul-
turas indígenas e afro-brasileiras ensina às 
crianças a importância da convivência res-
peitosa em uma sociedade plural. Isso fa-
vorece a aquisição de habilidades sociais, 
como a empatia e a tolerância, essenciais 
para a construção de relações saudáveis. 
Ao aprenderem a valorizar a diversidade, as 
crianças se tornam mais preparadas para in-
teragir de maneira respeitosa e colaborativa 
com colegas de diferentes origens culturais.
A valorização dessas culturas também con-
tribui para o desenvolvimento emocional 
das crianças, pois, conforme apontam Silva 
e Amorim (2022), ao serem expostas a dife-
rentes manifestações culturais, como músi-
cas, danças, histórias e rituais, elas ampliam 
sua percepção sobre as múltiplas formas de 
expressão humana. Esse processo favorece 
a construção da empatia cultural, permitin-
do que as crianças se coloquem no lugar do 
outro e compreendam suas emoções, va-
lores e perspectivas. Assim, a diversidade 
cultural na escola não apenas enriquece o 
aprendizado, mas também fortalece a capa-
cidade emocional das crianças de lidar com 
diferenças e desafios sociais.
No contexto das relações interpessoais, se-
gundo Barros e Branco (2021) o ensino da 
valorização das culturas indígenas e afro-
-brasileiras prepara as crianças para enfren-
tar e combater atitudes discriminatórias. Ao 
aprenderem sobre a importância do respeito 
e da equidade, elas desenvolvem uma pos-

tura mais crítica em relação ao preconceito 
e à intolerância. Essa consciência contribui 
para a formação de indivíduos mais reflexi-
vos e assertivos, que sabem reconhecer e se 
posicionar contra práticas discriminatórias, 
tanto no ambiente escolar quanto em ou-
tros contextos sociais.
Assim ao incorporar a diversidade cultu-
ral de forma contínua no currículo escolar, 
a educação infantil proporciona uma base 
emocional sólida para as crianças. O respei-
to e a valorização de suas próprias origens, 
bem como das tradições de outros grupos 
étnicos, geram um senso de identidade re-
siliente. Esse fortalecimento emocional faz 
com que as crianças se sintam mais seguras 
e abertas à convivência com a diversidade, 
favorecendo a construção de uma sociedade 
mais harmoniosa e equitativa.
Dessa forma, a valorização das culturas indí-
genas e afro-brasileiras na educação infan-
til não é apenas uma estratégia pedagógica, 
mas um fator essencial para a formação de ci-
dadãos conscientes, empáticos e socialmen-
te responsáveis. Ao transformar o ambiente 
escolar em um espaço de aprendizado sobre 
diversidade, inclusão e respeito, a educação 
infantil contribui para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária. Essa abor-
dagem fortalece a representatividade cultu-
ral e atua diretamente no desenvolvimento 
de crianças mais preparadas para viver em 
um mundo plural e democrático.

DIFICULDADES E ABORDAGENS PARA INTE-
GRAR AS CULTURAS INDÍGENAS E AFRO-BRA-
SILEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
A integração das culturas indígenas e afro-
-brasileiras na educação infantil é essencial 
para a construção de um ambiente esco-
lar mais inclusivo e respeitoso. No entanto, 
esse processo enfrenta desafios significati-
vos, que vão desde a falta de preparo dos 
educadores até dificuldades estruturais e 
contextuais dentro das instituições de ensi-
no. Para garantir que a diversidade cultural 
seja valorizada de forma eficaz, é necessário 
adotar estratégias que abordem essas bar-
reiras de maneira objetiva e construtiva.
Um dos principais entraves é a deficiência 
na formação específica dos professores so-
bre as culturas indígenas e afro-brasileiras. 
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Como apontam Arruda et al. (2022), muitos 
educadores não possuem um conhecimen-
to aprofundado sobre esses temas e, em al-
guns casos, acabam reproduzindo estereó-
tipos ou abordagens superficiais. Isso pode 
resultar em uma educação pouco eficaz e 
até mesmo prejudicial para as crianças, que 
podem receber informações distorcidas ou 
incompletas sobre essas culturas.
Para superar essa lacuna, é essencial imple-
mentar programas de formação continuada 
voltados aos docentes, que incluam conteú-
dos sobre a história, os valores, as cosmovi-
sões e as contribuições dos povos indígenas 
e afro-brasileiros para a sociedade. Essa ca-
pacitação deve ser conduzida de forma críti-
ca e reflexiva, estimulando a adoção de uma 
postura antirracista e incentivando parce-
rias com especialistas e representantes des-
sas comunidades para enriquecer o aprendi-
zado dos educadores.
Outro desafio relevante, segundo Bastos 
(2020), é a escassez de materiais didáticos 
que retratem as culturas indígenas e afro-
-brasileiras de maneira autêntica e respei-
tosa. Muitas escolas ainda utilizam livros e 
recursos pedagógicos que reforçam estere-
ótipos, o que pode perpetuar preconceitos 
e distorções históricas. A falta de materiais 
contextualizados também dificulta o traba-
lho dos professores, que precisam buscar 
formas alternativas de transmitir esses con-
teúdos de forma adequada.
Uma solução viável para esse problema é a 
elaboração e adoção de materiais didáticos 
que representem as culturas indígenas e 
afro-brasileiras de forma fiel e plural. É reco-
mendável que esses recursos contemplem 
histórias, valores, crenças e práticas cotidia-
nas desses povos, utilizando diferentes mí-
dias, como filmes, músicas, documentários 
e contos tradicionais. O uso de tecnologias 
digitais também pode enriquecer a experi-
ência dos alunos, oferecendo uma varieda-
de de perspectivas sobre essas culturas.
A resistência à inclusão das culturas indíge-
nas e afro-brasileiras no ambiente escolar 
também se apresenta como um obstácu-
lo significativo. Segundo Silva (2024), tanto 
educadores quanto alunos podem demons-
trar dificuldades em aceitar essa diversidade 
cultural, especialmente em contextos onde 

o convívio com diferentes etnias não faz par-
te da realidade cotidiana. Essa resistência 
pode ser resultado da perpetuação de pre-
conceitos raciais e da falta de compreensão 
sobre a importância da valorização dessas 
culturas.
Para lidar com esse problema, é fundamen-
tal criar um ambiente educacional que in-
centive a reflexão crítica sobre estereótipos 
e preconceitos. Promover debates, rodas 
de conversa e atividades pedagógicas que 
incentivem a colaboração entre as crianças 
pode ajudar a desenvolver o respeito pelas 
diferenças. Além disso, envolver as famílias 
e a comunidade no processo educativo, por 
meio de eventos culturais e palestras, pode 
ampliar a aceitação e compreensão dessas 
temáticas.
Outro fator que pode dificultar a integração 
das culturas indígenas e afrobrasileiras é a 
pouca representatividade de educadores 
pertencentes a esses grupos. A presença de 
professores com origem indígena ou afro-
-brasileira é fundamental para que as crian-
ças se sintam representadas e possam se 
identificar com os conteúdos abordados em 
sala de aula. No entanto, a baixa presença 
desses profissionais nas escolas pode difi-
cultar esse processo.
Para mitigar essa situação, é necessário in-
centivar políticas públicas voltadas à for-
mação e contratação de professores de di-
ferentes origens culturais. Enquanto essa 
mudança estrutural não ocorre de maneira 
efetiva, as escolas podem buscar parcerias 
com líderes comunitários e especialistas 
para promover atividades culturais, pales-
tras e workshops, trazendo vozes autênticas 
para o ambiente educacional.
A participação da comunidade escolar tam-
bém desempenha um papel essencial na 
valorização dessas culturas. Campos e So-
riano (2021) observam que o envolvimento 
das famílias pode ser um fator determinan-
te para o sucesso da integração cultural na 
educação infantil. No entanto, muitas vezes, 
as famílias desconhecem a relevância desse 
processo ou não se sentem encorajadas a 
participar.
Para solucionar essa questão, as escolas po-
dem promover estratégias de inclusão das 
famílias, como reuniões, rodas de conversa 
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e eventos comemorativos, como a Semana 
da Cultura Indígena e Afro-brasileira. Essas 
atividades permitem que pais e responsá-
veis compreendam melhor a importância da 
diversidade cultural e reforcem esses apren-
dizados em casa, criando um ambiente mais 
propício à valorização dessas culturas.
Por fim, segundo Augusto (2022) um dos 
desafios da integração das culturas indíge-
nas e afro-brasileiras no ensino infantil é a 
dificuldade dos educadores em reconhecer 
e incorporar os valores pedagógicos dessas 
culturas. Enquanto o ensino tradicional se-
gue um modelo linear e ocidental, os povos 
indígenas e afro-brasileiros utilizam méto-
dos mais coletivos e interativos.
Uma solução eficaz é a adoção de metodolo-
gias pedagógicas que respeitem e integrem 
essas abordagens. O ensino por meio da 
oralidade, das narrativas e da experiência 
prática pode enriquecer o aprendizado, tor-
nando a educação mais dinâmica e contex-
tualizada para todas as crianças.

CONCLUSÃO
A educação infantil desempenha um papel 
fundamental na construção de uma socie-
dade mais inclusiva e respeitosa, e a valo-
rização das culturas indígenas e afro-brasi-
leiras é um passo essencial nesse processo. 
Integrar essas culturas no ambiente escolar, 
por meio de práticas pedagógicas sensíveis 
e estratégias que promovam o respeito e o 
reconhecimento da diversidade, contribui 
significativamente para o desenvolvimento 
social e emocional das crianças. Ao serem 
estimuladas a compreender e respeitar di-
ferentes culturas desde a primeira infância, 
as crianças constroem uma base sólida para 
uma convivência harmônica, marcada pela 
empatia e pelo respeito mútuo.
Embora existam desafios, como a falta de 
formação adequada dos educadores, a es-
cassez de materiais didáticos representati-
vos e a resistência à diversidade cultural, as 
abordagens pedagógicas, como a formação 
continuada, a utilização de recursos diversi-
ficados e a sensibilização das famílias, ofe-
recem caminhos eficazes para superar essas 
barreiras. Assim, a integração das culturas 
indígenas e afro-brasileiras não só enrique-
ce a aprendizagem das crianças, mas tam-

bém fortalece os laços sociais, promove a 
valorização das identidades culturais e con-
tribui para a construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária.
Por meio da implementação dessas estra-
tégias e do comprometimento de todos os 
envolvidos no processo educativo – educa-
dores, gestores, famílias e comunidade – é 
possível transformar a educação infantil em 
um espaço de reflexão, respeito e celebra-
ção da diversidade cultural. Dessa forma, a 
escola se torna um ponto de encontro entre 
saberes, onde as diferenças são reconheci-
das e respeitadas, contribuindo para a for-
mação de cidadãos conscientes de seu papel 
no mundo e no fortalecimento de uma so-
ciedade plural e inclusiva.
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